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Perfil de enfermeiros-professores da educação 
profissional técnica de nível médio em enfermagem

RESUMO
Objetivo: Descrever o perfil dos enfermeiros-professores atuantes na educação profissional de nível médio em Enfermagem 
no estado do Rio Grande do Sul. Método: Após aprovação ética, os dados foram coletados através de questionário online, res-
pondido por 109 docentes. Análise realizada à luz da estatística quantitativa e descritiva, mediante frequência, porcentagem, e 
análise de frequências cruzadas. Resultados: Predominância do sexo feminino, maiores de 31 anos, graduados de 5 a 10 anos, 
pós-graduados, não licenciados, com experiência docente menor que 5 anos e assistencial entre 5 a 10 anos (51,4%), ou superior 
a 10 anos (25,7%). Os enfermeiros-professores trabalham predominantemente sob vínculo da Consolidação das Leis do Traba-
lho (CLT), possuem duplo vínculo empregatício e, em sua maioria, consideram a docência como atividade profissional comple-
mentar. Conclusões: Os enfermeiro-professores são profissionais experientes na prática do que ensinam e são dispostos para 
seu aprimoramento profissional, porém ainda apresentam pouca formação e experiência docente. 
DESCRITORES:  Docentes de Enfermagem, Educação em Enfermagem, Educação Técnica em Enfermagem, Enfermagem, Docentes.

ABSTRACT
Objective: To describe the profile of nurses-teachers working in professional nursing education in the State of Rio Grande do Sul. 
Method: After ethical approval, data were collected through an online questionnaire, answered by 109 teachers. Analysis performed 
in the light of quantitative and descriptive statistics, using frequency, percentage, and cross-frequencies analysis. Results: Predomi-
nance of the female gender, over 31 years of age, graduates from 5 to 10 years old, post-graduates, unlicensed, less than 5 years of 
teaching experience and 5 to 10 years of care (51.4%), or higher than 10 years (25.7%). The nurses-teachers work predominantly under 
the Consolidation of Labor Laws (CLL), have a double employment relationship and, for the most part, consider teaching as a comple-
mentary professional activity. Conclusions: The nurses-teachers are professionals who are experienced in the practice of what they 
teach and are prepared for their professional improvement, but still have little training and teaching experience.
DESCRIPTORS:  Faculty Nursing, Education Nursing, Education Nursing Associate, Nursing, Teaching.

RESUMEN 
Objetivo: Describir el perfil de los enfermeros-profesores actuantes en la educación profesional de nivel medio en Enfermería 
en el estado de Rio Grande do Sul. Método: Después de la aprobación ética,los datos se recopilaron a través de un cuestionario 
online, respondido por 109 docentes. Análisis realizado a la luz de la estadística descriptiva, a menudo, porcentaje, y análisis de 
frecuencias cruzadas. Resultados: Predominancia del sexo femenino, mayores de 31 años, graduados de 5 a 10 años, postgra-
duados, no licenciados, con experiencia docente menor que 5 años y asistencial entre 5 a 10 años (51,4%), o superior a 10 años 
(25,7%). Los enfermeros-profesores trabajan predominantemente bajo vínculo de la Consolidación de las Leyes del Trabajo (CLT), 
poseen doble vínculo laboral y, en su mayoría, consideran la docencia como actividad profesional complementaria. Conclusiones: 
Los enfermeros-profesores son profesionales experimentados en la práctica de lo que enseñan y están dispuestos para su 
perfeccionamiento profesional, pero todavía presentan poca formación y experiencia docente.
DESCRIPTORES:  Docentes de Enfermería, Educación en Enfermería, Graduación en Auxiliar de Enfermería, Enfermería, Docentes.
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INTRODUÇÃO

A formação do técnico de Enferma-
gem cada vez mais exige o desen-
volvimento de competências para 

que ele seja capaz de articular, mobilizar 
e colocar em ação valores, conhecimentos 
e habilidades imprescindíveis para o de-
sempenho eficiente e eficaz de atividades 
requeridas pela natureza do trabalho (1,2). 
Inúmeras necessidades e desafios a serem 
enfrentados com relação à formação des-
ses profissionais, inclusive em virtude 
das reconhecidas especificidades e pecu-
liaridades que caracterizam o trabalho 
em saúde, em que os riscos associados 
envolvem agravos que podem perturbar 
a qualidade de vida da população e dos 
próprios trabalhadores(3).

Estudos indicam que a educação pro-
fissional técnica de Enfermagem exibe 
falhas, déficits e dificuldades frente às 
amplas questões relacionadas aos diver-
sos aspectos envolvidos no processo de 
formação desses profissionais(3-9). Uma 
formação deficitária, que libera no mun-
do de trabalho pessoas sem o devido pre-
paro, acaba por gerar baixa qualidade da 
assistência à saúde e também alto custo, 
uma vez que é preciso gerenciar as falhas 
advindas dos processos por eles opera-
dos e, ainda, buscar e, talvez, preparar 
outro profissional(8).

Intrinsecamente envolvido nessa pro-
blemática, encontra-se o enfermeiro-
-professor, uma vez que é o responsável 
direto pelo processo de formação dos 
profissionais de nível médio em En-
fermagem. Mas, ao longo da história, 

pouco foi investido na formação dos 
enfermeiros-professores para essa área 
no Brasil(10). Atividades docentes cons-
tituem-se em pontos frágeis no proces-
so de profissionalização, uma vez que, a 
formação na graduação em Enfermagem 
não é voltada para o exercício da docên-
cia, mas sim para o cuidado assistencial, 
e ainda em posição invertida, em que o 
graduando aprende a ser enfermeiro e 
não técnico de Enfermagem(3,5,7).

O enfermeiro-professor é responsável 
por desenvolver uma proposta pedagó-
gica que contemple a atuação voltada 
para a autonomia do educando, median-
te modelos de ensino que reflitam o dia a 
dia do profissional com base em projeto 
político-pedagógico elaborado, executa-
do e avaliado com a efetiva participação 
de todos os agentes educacionais, em es-
pecial os docentes(5,11). Para formar pro-
fissionais éticos, comprometidos e im-
buídos de espírito científico, o professor 
deve também ser dotado dessas mesmas 
qualidades. Os conteúdos necessitam 
ser integrados na realidade vivida, e os 
métodos devem estabelecer coerência 
entre a teoria e a prática, revelando uma 
abordagem pedagógica condizente com 
a práxis reflexiva, propiciando a apren-
dizagem significativa e conduzindo à 
educação transformadora(6,12). O obje-
tivo desse estudo foi descrever o perfil 
dos enfermeiros-professores da educa-
ção profissional técnica de nível médio 
em Enfermagem, em uma população de 
profissionais atuantes no estado do Rio 
Grande do Sul.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo quantitativo, 
com dados coletados entre novembro 
de 2016 a setembro de 2017, através de 
questionário online, respondido por en-
fermeiros-professores atuantes na educa-
ção profissional de nível médio em En-
fermagem no estado do Rio Grande do 
Sul. Para a captação de participantes foi 
utilizada a técnica em cadeia snowball. O 
questionário foi enviado para 197 ende-
reços eletrônicos, sendo respondido por 
109 enfermeiros-professores atuantes na 
educação profissional de nível médio em 
Enfermagem no Estado do Rio Grande 
do Sul. Como critério de inclusão, os par-
ticipantes deveriam ter experiência com 
supervisão de turmas em estágio técnico 
de Enfermagem obrigatório nos serviços 
de saúde nos últimos cinco anos. Todas as 
exigências éticas de pesquisas desenvolvi-
das com seres humanos foram respeitadas 
neste estudo com base nas orientações 
e disposições da Resolução CNS/MS 
466/2012(15). 

A pesquisa foi iniciada após aprova-
ção pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Federal de Ciências da 
Saúde de Porto Alegre, sob o Certificado 
de Apresentação para Apreciação Ética 
(CAAE) n° 61395816.6.0000.5345.

RESULTADOS

As mulheres foram preponderantes 
entre os docentes, compondo 87 (79,8%) 
do total pesquisado. Quanto à faixa etá-
ria, evidenciou-se que 94 (86,3%) eram 
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maiores de 31 anos, e mais da metade dos 
participantes, 59 (54,1%) correspondem 
à faixa etária compreendida entre 31 a 40 
anos, sendo a distribuição variada entre 
outras idades, conforme Tabela 1.

Com relação ao tempo de graduação, 
47 (43,1%) dos enfermeiros-professores 
indicaram ter concluído sua graduação de 
5 a 10 anos e 28 (25,7%), entre 10 e 15 
anos. Quase a totalidade dos pesquisados 
103 (94,5%) realizou pós-graduação, sendo 
que apenas 11 (10,1%) na área de ensino 
ou educação. Verifica-se, ainda, que não há 
pós-graduados em ensino/educação entre 
os profissionais com experiência docente 
menor de 4 anos conforme a figura 1. 

Indagados sobre a formação pedagó-
gica específica para a atuação docente, 
27 (24,8%) dos pesquisados declararam 
possuir licenciatura em Enfermagem; 15 
(13,7%) indicaram ter mestrado ou dou-
torado; 26 (23,9%) pós-graduação Lato 
Sensu e ainda 41 (37,6%) declararam não 
ter nenhum tipo de formação pedagó-
gica. Do total, 27 (24,8%) dos docentes 
possuem licenciatura. Relacionando-se 
a formação pedagógica com o tempo de 
graduação, evidenciou-se que a presença 
de docentes com licenciatura concentra-se 
entre os formados de 10 a 15 anos (50%) 
conforme figura 2. 

Quando indagados sobre o tempo de 
atuação como docente, ministrando aulas 
teóricas, 49 (45%) indicaram ter 5 anos 
ou mais de experiência, 25 (22,9%) relata-
ram ter 1 ano ou menos de experiência, 14 
(12,8%) até 2 anos, 12 (11%) até 3 anos e 
9 (8,3%) até 4 anos. Com relação ao tem-
po de atuação como supervisor de estágio, 
48 (44,1%) têm 4 anos ou mais de experi-
ência. Quanto a experiência docente espe-
cificamente, conclui-se que 60 (55%) são 
novatos, apresentando menos de 5 anos 
na docência ministrando aulas teóricas; e 
71 (65,1%) são novatos na função docente 
de supervisão de estágio, com menos de 4 
anos de atuação. Quanto ao tempo de ex-
periência na Enfermagem assistencial, 56 
(51,4%) relatam possuir de 5 a 10 anos, 
enquanto 28 (25,7%) possuem mais de 10 
anos de experiência assistencial.

Em relação às condições de trabalho na 

Variável N %
Idade
21 a 25 anos 01 0,90
26 a 30 anos 14 12,8
31 a 40 anos 59 54,1
41 a 50 anos 22 20,2
51 a 60 anos 09 8,30
61 ou mais 04 3,70
Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

Tabela 1 - Distribuição dos enfermeiros docente segundo faixa etária.

Figura 1 - Porcentagem de respondentes de acordo com a área de pós 
graduação e o tempo de experiência docente. Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

  Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

 Figura 2 - Distribuição de respondentes de acordo formação pedagógica e 
tempo de conclusão da graduação em enfermagem.
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instituição de ensino, a maioria dos pesqui-
sados 65 (59,6%) refere atuar mediante vín-
culo CLT e 44 (40,4%) trabalham em Re-
gime de Pagamento Autônomo (RPA) ou 
outro tipo de vínculo. No total, 68 (62,4%) 
dos enfermeiros-professores pesquisados 
declararam que a profissão docente repre-
senta atividade profissional complemen-
tar. Entre os 65 enfermeiros-professores 
que atuam com vínculo CLT, 30 (46,1%) 
compreendem sua prática docente como 
atividade profissional complementar, en-
quanto, entre os 33 enfermeiros-professores 
que atuam em regime de RPA, 28 (86,3%) 
pensa da mesma forma. A maioria dos en-
fermeiros-professores 84 (77,1%) possui 
vínculo trabalhista adicional, sendo que, 
destes, 41 (49,5%) apresentam vínculo con-
comitante com uma instituição hospitalar. 
Relacionando-se o tipo de vínculo traba-
lhista dos docentes e o trabalho sob vín-
culo adicional, dentre os 65 trabalhadores 
em regime CLT, 43 (66%) possuem algum 
vínculo de trabalho adicional e dentre os 33 
trabalhadores via RPA, 31 (94%) possuem 
vínculo adicional.

DISCUSSÃO

O perfil docente constituído predo-
minantemente por mulheres, está de 
acordo com os dados apresentados na 
pesquisa nacional Perfil da Enfermagem 
que mostra que 84,6% dos enfermeiros 
são do sexo feminino; e com os achados 
de outros estudos que investigaram as 
características de enfermeiros-professo-
res da educação profissional(10,16-21). Os 
dados relacionados ao tempo de gradu-
ação no curso de Enfermagem são simi-
lares aos encontrados em outros estudos 
sobre o tema (10,18-19,22). O fato de quase a 
totalidade dos pesquisados 103 (94,5%) 
ter realizado pós-graduação denota uma 
preocupação dos docentes com seu pró-
prio aprimoramento profissional. En-
tretanto, o fato de somente os profissio-
nais com experiência docente acima de 
4 anos procurarem a formação na área 
de ensino/educação possivelmente in-
dica que este tema de pós-graduação só 
começa a ser pensado após um caminho 

já percorrido pelo profissional dentro da 
docência (10).

Percebe-se uma situação intrincada 
com relação ao baixo percentual de licen-
ciados e a atuação de profissionais que de-
claram não ter nenhum tipo de formação 
pedagógica, pois a resolução CNE/CEB 
6/2012(23), que define Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a Educação Profissio-
nal Técnica de Nível Médio, traz, em seu 
artigo 40, que a formação inicial para a 
docência nesse nível de educação realiza-se 
em cursos de graduação e programas de li-
cenciatura ou sob outras formas, de acordo 
com a legislação e as normas estabelecidas 
pelo Conselho Nacional de Educação(13,23). 

Segundo Gomes(13), tal resolução per-
mite um espaço demasiado, ao conceder 
prazo até 2020 para que professores gra-
duados, não licenciados, em efetivo exer-
cício docente, tenham reconhecidos seus 
saberes profissionais mediante pós-gra-
duação Lato Sensu, de caráter pedagógi-
co, podendo se considerar equivalente às 
licenciaturas(23). Atualmente muitos pro-
fissionais permanecem atuando na forma-
ção profissional sem preparo pedagógico, 
após o prazo supracitado, cada enfermeiro 
atuando nesse nível de formação ver-se-á 
compelido a uma avaliação pessoal sobre 
o investimento em seu fazer profissional, 
quando será preciso considerar múltiplas 
questões relacionadas aos rumos da carrei-
ra docente, dentre elas a valorização pro-
fissional, as perspectivas de progressão, as 
condições de trabalho e o custo-benefício 
do investimento.

Sobre a formação pedagógica através de 
licenciatura, segundo as Diretrizes Curri-
culares Nacionais para os Cursos de Gra-
duação em Enfermagem (DCN/2001), a 
estrutura do curso deve assegurar a articula-
ção da graduação com a licenciatura em En-
fermagem. As diretrizes indicam que mes-
mo havendo a possibilidade da licenciatura 
na área, o curso de graduação em Enferma-
gem deve seguir a orientação generalista, 
contemplando, em seu conteúdo essencial, 
o “Ensino de Enfermagem”, que garantiria 
capacitação pedagógica ao enfermeiro, in-
dependentemente da licenciatura(24).

Mas, apesar de as DCN/2001 detalha-

Entretanto, o 
fato de somente 
os profissionais 
com experiência 
docente acima de 
4 anos procurarem 
a formação na área 
de ensino/educação 
possivelmente 
indica que este tema 
de pós-graduação 
só começa a ser 
pensado após 
um caminho já 
percorrido pelo 
profissional dentro 
da docência.
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rem os princípios, fundamentos e condi-
ções da formação no modelo de bacharel 
em Enfermagem, incluindo temáticas re-
lacionadas à atividade de ensino inerente 
à profissão, sabe-se que, na prática, não 
existe, nos cursos de graduação, uma pre-
ocupação oficial quanto à formação para a 
docência(5,24-25). Ainda os cursos de licen-
ciatura em Enfermagem enfrentam que-
da na procura, já não sendo mais possível 
encontrar com facilidade essa modalidade 
de formação disponível em modo presen-
cial, restando apenas a opção de formação 
pedagógica em curso de pós-graduação(14).

Relativo ao número de licenciados, nos 
estudos de Frozoni e Silva(10), Silva(17), Fro-
zoni e Silva(20) e Coloni(21), o percentual de 
enfermeiros-professores com licenciatura 
varia de 21,9% a 34,8%, sendo esses dados 
semelhantes aos aqui verificados. Backes 
et al.(22) de forma contrária constatou que 
56,1% dos docentes eram licenciados, 
contudo analisou predominantemente 
professores de escolas públicas e, segundo 
os próprios autores, não reflete as mesmas 
características de formação e trabalho de 
outros tipos de instituições de ensino. A 
concentração de licenciados entre os forma-
dos de 10 a 15 anos atrás e a ausência de en-
fermeiros-professores formados há menos 
de 5 anos confirmam a escassa oferta desses 
cursos, relatada por outros estudos(14,21).

Chama atenção nos achados a presen-
ça de enfermeiros com titulação Stricto 
Sensu e o fato de 15 (13,7%) dos partici-
pantes indicarem possuir formação peda-
gógica, através da realização de mestrado 
ou doutorado, isto porque é sabido que 
os cursos de pós-graduação Stricto Sensu 
muitas vezes se voltam para a formação 
de pesquisadores(21). Em outros estudos, o 
percentual de mestres varia de 7% (1 par-
ticipante) na pesquisa de Dias et al.18, a 
41,4% (17 participantes) na pesquisa de 
Backes et al.(22), sendo também recorrente 
a presença de doutores nos espaços de for-
mação profissional pesquisados(10,18,20-21). 
Quanto ao tempo de experiência assisten-
cial e o tempo transcorrido desde a gradu-
ação, o estudo de Backes et al.(22), indica a 
crença de que a maioria dos docentes en-
fermeiros é recém-formada e com pouca 

experiência assistencial em Enfermagem; 
contudo, esse pensamento não condiz 
com os achados na presente pesquisa e em 
outras sobre o tema(10,13,18,22). 

A presença da maioria de profissionais 
atuando mediante vínculo de Consolida-
ção das Leis de Trabalho (CLT), conside-
rado mais estável, é um fator muito positi-
vo que abre possibilidade de estímulo ao 
investimento do docente em sua formação 

e atuação profissional. A associação entre o 
vínculo de trabalho e a valorização profis-
sional evidencia-se na medida em que uma 
ínfima porcentagem de docentes (5,5%) 
trabalha em regime RPA/outro e, simulta-
neamente, considera a docência como sua 
atividade profissional principal. 

Percebe-se que a relação formalizada 
como CLT faz com que a maioria dos pro-
fissionais encare seu fazer docente como 

atividade profissional principal, mas é notó-
rio nos resultados que, mesmo nesse grupo 
(CLT), ainda muitos consideram a atividade 
docente como complementar. Então se pode 
inferir que prevalece entre os pesquisados a 
visão da prática docente como algo pouco 
estabelecido, informal ou menos impor-
tante, visto que a maioria encara a profissão 
docente como atividade profissional com-
plementar. A prática de atuação profissional 
mediante mais de um vínculo empregatício 
aparece como característica de enfermei-
ros-professores também em outros estudos, 
com uma variação de 64% a 89,4%. Tal situ-
ação é considerada preocupante, tendo em 
vista que a prática pedagógica é uma ativi-
dade complexa, demandando tempo de pre-
paro cotidiano que extrapola a carga horária 
presencial do professor(10,13,19,22).

E novamente o vínculo trabalhista menos 
formalizado ganha destaque negativo, ao se 
relacionar com a característica de vínculo 
adicional, pois, diferentemente dos profes-
sores sob CLT, quase todos os docentes que 
trabalham em regime RPA/outro possuem 
vínculo de trabalho adicional, corroborando 
com as análises de Backes et al.(22) e Sgarbi et 
al.(26) ao levantarem a hipótese do duplo vín-
culo empregatício estar relacionado à pre-
carização do ensino profissional, inclusive 
mediante ao vínculo não estável.

Mediante o exposto, percebe-se o enfer-
meiro-professor da educação profissional 
técnica de nível médio em Enfermagem 
com adequada experiência assistencial dis-
posto para seu aprimoramento profissional, 
porém ainda com pouca formação pedagó-
gica e experiência docente, carecendo de 
estabilidade, perspectiva e valorização pro-
fissional. Esta pesquisa apresenta algumas 
limitações, principalmente relacionadas à 
dificuldade de contatar as escolas profis-
sionais e seus docentes, tendo sido então 
utilizada a técnica snowball, que apesar de 
ampliar o número de participantes, pode 
não garantir representatividade de toda 
população. Outra limitação se encontra no 
fato de não haver a disponibilidade de in-
formações atualizadas, relativas ao número 
de enfermeiros-professores atuantes no es-
tado, o que acarretou na ausência de cálculo 
amostral para a coleta de dados.

Chama atenção nos 
achados a presença 
de enfermeiros 
com titulação 
Stricto Sensu e o 
fato de 15 (13,7%) 
dos participantes 
indicarem 
possuir formação 
pedagógica
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CONCLUSÕES

Com este estudo, espera-se trazer à 
tona elementos que merecem reflexão e 
discussão e que também possam fomen-
tar estratégias promotoras da valoriza-

ção e qualificação da atuação docente 
de Enfermagem nos cursos de formação 
profissional técnica. Salienta-se que 
revelar o perfil dos enfermeiros-profes-
sores pode permitir contribuições não 
só para a Enfermagem como profissão, 

mas também para toda sociedade que de 
maneira direta é afetada pelos benefícios 
ou malefícios advindos da formação do 
maior grupo profissional atuante no se-
tor saúde do país.
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